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1. O que afinal estuda a 
Geografia? 

 
  De uma maneira geral, pensamos 
que ela estuda mapas, lugares, capitais, 
continentes, rios… No entanto, o objeto de 
estudos central da Geografia é o Espaço 
Geográfico , que nada mais é do que o 
espaço em que trabalhamos, agimos, 
lutamos, vivemos diariamente… 
 Para estudar melhor o espaço 
geográfico, dizemos que este é composto 
por um sistema de objetos (as construções 
do homem, elementos naturais) e um 
sistema de ações (o trabalho da sociedade 
em geral, produção/circulação das 
mercadorias, nosso dia-a-dia…).  
 O motor do espaço geográfico é o 
tempo . O espaço é produzido socialmente 
durante o tempo, mas também influencia a 
sociedade.  
 
1.1 Conceitos fundamentais para a 

Geografia  
 
Território: é o espaço definido por relações 
de poder de um grupo ou do Estado, por 
exemplo. Em outras palavras, é a base 
espacial de um grupo social. 
 
O uso do território e o território usado 

Ao examinar as necessidades 
fundamentais e usos do território, podemos 
distinguir dois pontos de vista: “o do 
produtor que necessitará de equipamentos 
de infra-estrutura, de informações, de 
inovação, de amplas instalações e a do 
cidadão que se apropria do espaço em 
função das necessidades inerentes à 
reprodução da vida: o habitar e o trabalho, 
incluindo o lazer. Para isso, necessita de 
equipamentos de lazer, oferta de 
determinados bens e serviços coletivos, de 
cultura etc.” (idem). A contradição entre os 
interesses do cidadão e das grandes 
empresas tem sido decidida em favor 
destas últimas, como se viu repetidas vezes 

na cidade, pois“a prática da modernização 
cria, no território como um todo, em 
particular nas cidades, os equipamentos, 
mas também as normas indispensáveis à 
operação racional vitoriosa das grandes 
firmas, em detrimento das empresas 
menores e da população como um todo” 
(SANTOS, 1993). Soma-se a isso os 
interesses de classes profissionais, de 
bairros, de tipos de proprietários, de grupos 
étnicos, de gênero, de opção sexual e, 
assim, temos como resultado a cidade 
corporativa de que fala Milton Santos, onde 
cada qual busca a satisfação de seus 
interesses corporativos,enfraquecendo as 
lealdades coletivas e impedindo a 
afirmação de sentido de comunidade, o que 
complica o exercício da cidadania e da 
democracia. 

A territorialidade e a apropriação do 
território  
 

A interação entre homem e espaço é 
sempre uma interação entre seres humanos 
mediatizada pelo espaço. (RAFFESTIN, 
1993, citado por SOUZA, 2000). Para 
entender as estratégias que os grupos 
sociais geram para se apropriar do 
território, há que seguir a assertiva de 
Marcelo Souza quanto aos territórios serem 
antes relações sociais projetadas no 
espaço que espaços concretos, os quais 
são apenas os substratos materiais das 
territorialidades (SOUZA, 2000). Como 
cada grupo social se apropria do território? 
O conceito de territorialidade refere-se às 
relações de poder espacialmente 
delimitadas e operando sobre um substrato 
referencial (idem). As instituições, as 
empresas e os mais diversos agentes 
sociais desenvolvem suas próprias 
estratégias de apropriação do território, 
suas territorialidades, freqüentemente 
justapostas sobre o mesmo espaço social, 
em razão do que explodem os conflitos. Em 
sua forma reacionária tem-se o 
territorialismo, idéia derivada da 
territorialidade, em que o controle territorial 
é um imperativo para os grupos sociais, que 
assim promovem o fechamento do espaço 
social, recusando o acesso do outro. Os 
bairros da elite econômica apresentam alto 
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grau de territorialismo; em muitos casos, 
seus limites são demarcados por muros, o 
acesso é controlado por agentes de 
segurança privada, a circulação é 
monitorada por circuitos fechados de TV e 
seus habitantes circulam de carros 
blindados. Assim, procede-se a uma 
blindagem dos lugares que abrigam os 
indivíduos abastados da cidade. Mas 
também em bairros populares reproduzem-
se seus próprios territorialismos. Embora o 
brutal controle exercido sobre as favelas 
por grupos criminosos seja mais evidente 
no caso da cidade do Rio de Janeiro, o 
fenômeno repetese em outras capitais 
brasileiras, particularmente em São Paulo, 
onde o crescimento das favelas 
quadruplicou nos últimos 20 anos, 
totalizando 2.018 núcleos favelados que 
abrigam 1.160.590 de pessoas, segundo 
dados da Secretaria da Habitação (2000). O 
território como disputa entre grupos 
antagônicos tem levado à 
desterritorialização dos mais fracos 
 Fonte: (Carlos Alberto José de Carvalho. A 
contribuição do conceito de território para 
uma gestão socialmente justa da cidade) 
 
Lugar : é o espaço onde sentimos que 
somos parte, onde vivemos mais direta e 
intensamente; pode ser certo ponto de 
encontro, a rua, a esquina, o bairro, o 
centro da cidade… Todos os lugares têm 
uma identidade, são únicos. No entanto, 
ultimamente, vemos o fenômeno dos não-
lugares , ou seja, lugares que são iguais em 
todas as partes do mundo (aeroportos, 
shoppings…) já que se relacionam com 
formas produzidas pelo capitalismo 
globalizado.  

O território entre o lugar e global 
 
Cada homem vale pelo lugar onde está: o 
seu valor como produtor, consumidor, 
cidadão, depende de sua localização no 
território. (SANTOS, 1998) O conceito de 
lugar é outra categoria geográfica 
fundamental para a compreensãodo 
território. E é a partir de seu exame que se 

poderá tomar a complexidadedas condições 
de vida dos indivíduos e dos lugares onde 
eles vivem como ponto de partida das 
políticas públicas (KOGA, 2003). Para o 
entendimento dos lugares, tanto em sua 
situação atual como em sua evolução, 
precisamos considerar o eixo das 
sucessões e o eixo das coexistências, 
(SANTOS, 2002), isto é, há que se ter em 
mente os eventos que atuaram sobre o 
lugar no suceder do tempo (tempo histórico) 
e os eventos coincidentes que são vividos 
em comum a cada instante (tempo como 
simultaneidade). Os eventos não atuam 
isoladamente, antes, constituem um 
complexo sistema de ações sociais que se 
desenrolam no tempo (histórico) e no 
espaço (simultaneidade). Mas de onde 
partem as decisões que (des)configuram o 
lugar? No período atual, o mundo é 
organizado em subespaços articulados 
dentro de uma lógica global (SANTOS, 
1988), comandada por um motor único, a 
globalização. Tal articulação realiza-se por 
meio das redes2 que atuam seletivamente 
sobre o território, incorporando e 
modernizando determinados lugares no 
espaço geográfico. Em razão disso, os 
eventos são um produto do mundo e do 
lugar ao mesmo tempo; ainda que a 
decisão possa ter sido tomada em outro 
continente, a ação concretiza-se no lugar. 
De onde parte a reação aos efeitos 
perversos da globalização, senão do 
próprio lugar? Para compreender a força do 
lugar diante dos processos de 
mundialização, tem-se buscado sua 
compreensão como a dimensão espacial do 
cotidiano. Amélia Damiani aponta dois 
sentidos na noção de lugar: “o de diferente, 
em relação aos lugares e ao mundo. O 
embate e a combinação que definem cada 
um. Outro é o da particularização, aquilo 
que separa esse lugar do outro: a 
segregação”. (DAMIANI, 1999). Assim, é no 
decorrer de seu processo de construção 
que no território se imprimem diferentes 
marcas e características que diferenciam os 
lugares entre si, o que lhes confere uma 
particularidade, para a qual também os 
“costumes, os valores, as tradições são 
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elementos que, no seu conjunto, estruturam 
a identidade de um lugar” (CALLAI, 2002) e, 
em outro sentido, levam à segregação 
imposta ou auto-imposta. Quais são os 
novos significados do lugar no mundo 
atual? A chave para o entendimento das 
metamorfoses do lugar pode ser buscada 
nas relações vividas em comum pelas mais 
diversas pessoas, empresas e instituições 
reunidas num dado lugar. Pois é aí, onde o 
“cotidiano, como conjunto de atividades e 
relações, efetua-se num espaço e num 
tempo sociais: o lugar e suas 
temporalidades” (DAMIANI, 1999). O 
cotidiano não é sem importância por se 
tratar de ações repetidas. Ao contrário, sua 
importância advém justamente por ser o 
local onde a ordem se impõe com toda a 
sua força. “Apesar das diferenças, o 
cotidiano se repete em mais de um lugar. 
Ele é a ordem do mundo, do Estado no 
lugar, atingindo a base desse lugar” (idem). 
Em razão disso, a sociedade não se 
transforma sem alteração no cotidiano, 
assim como pequenas mudanças no 
cotidiano podem transformar a sociedade. 
A transformação social é possível porque o 
cotidiano não é apenas repetição, é 
também o lugar do novo, do inesperado. E 
como um evento nunca ocorre isolado, 
podemos esperar que uma ação inédita de 
um determinado ator social (engendrada 
num determinado contexto) possa 
desencadear transformações mais 
abrangentes, em sinergia com as ações de 
outros atores.O cotidiano será, um dia ou 
outro, a escola da desalienação. (SANTOS, 
1998). 
 
Redes: é qualquer associação entre dois 
pontos. Pode ser, por exemplo, 
associações de comércio (redes de 
supermercados), lugares (no transporte 
podemos pensar em redes de cidades, 
redes técnicas (conjunto de estradas, redes 
elétricas, rede mundial de computadores). 
Com a globalização, dizemos que   
 
Técnica : Conceito central na Geografia. É o 
meio do homem interferir no seu espaço; 
todos os objetos utilizados pelo homem 
para modificar o espaço (tratores, enxadas, 
fábricas…). Não confundir com tecnologia , 

que se refere a todo o saber necessário 
para produzir a técnica.  
 Exemplo: Sementes transgênicas 
são técnica, enquanto a transgenia em 
geral é uma tecnologia, que produz vários 
tipos diferentes de técnicas.  
 
Paisagem : normalmente, é tudo que a 
nossa vista alcança num dado espaço, num 
dado momento. Podemos diferenciar, 
assim, uma paisagem urbana de uma 
paisagem rural facilmente. Este conceito é 
de extrema importância para a Geografia, já 
que todo o estudo  geográfico começa pela 
observação do espaço.  
  
Exemplo: pense na paisagem da sua rua e 
use seus sentidos para perceber os 
elementos dessa paisagem (como é o 
calçamento da rua, se existe concentração 
de casas, o que tem de bonito e agradável 
nela, o que falta, como ela seria melhor…). 
 Não confundir com unidades de 
paisagem , conceito utilizado pela 
Geografia Física.  
 Região: é todo espaço delimitado de 
acordo com um critério que permite 
considerá-lo homogêneo. A utilidade de 
uma regionalização é facilitar a 
administração (pública e privada), 
compreender mais facilmente a dinâmica 
dos diferentes espaços.  
  
Exemplos: podemos regionalizar a cidade 
de Pelotas delimitando o centro e a 
periferia, as áreas de uso urbano ou rural, 
ou ainda os bairros da cidade. Outro 
exemplo é a regionalização oficial do Brasil, 
feita pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) que divide o país em 5 
regiões: Norte, Nordeste, Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste. A regionalização do IBGE é 
apenas uma maneira de dividir o Brasil em 
regiões.  
 
Localização : ponto onde um dado objeto 
ou lugar está. Pode ser absoluta, quando se 
relaciona ao sistema de coordenadas ou a 
uma referência específica (o Desafio tem 
sua localização absoluta na esquina das 
ruas Major Cícero e Andrade Neves, em 
Pelotas, nas coordenadas 31º45’ S 52º20’ 
O); também pode ser relativa, quando se 
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refere a aspectos que influenciam certo 
ponto (pense num ponto comercial: se a 
sua localização relativa no Calçadão, numa 
esquina movimentada, ele será mais 
valorizado; o fato de Pelotas estar 
localizada entre duas BR’s ajuda a reforçar 
sua característica de centro regional…).    
   
1.2 Elementos de análise do espaço 
geográfico  
 

·  Forma: o aspecto visual de um 
elemento da paisagem (um hospital, 
por exemplo); 

·  Função: a utilidade de dada forma (o 
mesmo hospital serve para curar 
doentes ou dar lucro); 

·  Estrutura: o contexto dentro do qual 
a forma se insere (a rede privada de 
saúde); 

·  Processo: o movimento da 
sociedade que a forma representa e 
que explica (a privatização do 
acesso à saúde, o capitalismo). 

Pense em outras formas (uma lavoura, 
uma escola, uma estrada…) e diga quais 
são as suas funções, as estruturas em que 
se inserem, e os processos que estão 
sofrendo. Ao fazer a análise de vários 
desses elementos, podemos ver o modo de 
como o espaço se organiza.  
 
Geografia Física 
O Universo e o Sistema Solar 
 
A origem  

 

O universo tem sua origem explicada pela 
Teoria Big Bang, a explicação científica 
mais aceita hoje, a qual diz que tudo se 
originou de uma grande explosão cósmica 
(aproximadamente 14 bilhões de anos), 
uma grande concentração de matéria e 
energia em um único ponto de densidade 
inconcebível.  
O Sistema Solar (que tem sua origem 
supostamente na Teoria da Nebulosa), uma 
rotação de uma nuvem de gás e poeira fina. 
Sistema constituído pelo Sol e pelo 
conjunto dos corpos celestes que se 
encontram no seu campo gravitacional, e 
que compreende os planetas terrestres ou 
internos, gasosos ou externos e os corpos 
menores do Sistema Solar (asteróides, 
cometas etc). 
 
FIGURA I- representação da proporção 
entre os planetas do sistema solar. 
 
A Terra No Espaço. 
 
A Terra dista, em média, aproximadamente 
150 milhões de quilômetros do Sol, 
distancia primordial para que ocorra vida no 
planeta.A terra se desloca ao redor do sol 
(movimento de translação que dura 365 
dias e 6 horas). 
Ela também gira ao redor de si mesma, 
cumprindo uma rotação (que na realidade 
dura 23h 56m 04 seg) por dia sobre o seu 
próprio eixo com uma inclinação de 23° 27’ 
em relação ao seu plano orbital. 
 
 

 
 
FIGURA II - representação dos movimentos 
da Terra ao Redor do Sol. 
 
A Lua 
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Tem sua origem descrita hipoteticamente 
como conseqüência de um grande impacto 
sofrido pela Terra por um corpo do tamanho 
de Marte aproximadamente à 4,5 bilhões de 
anos, durante os estágios intermediários e 
finais da formação da Terra, acelerando a 
rotação, inclinando o seu plano orbital para 
23° 27’ e ejetando uma chuva de detritos 
para o espaço que se fundiram em um 
grande corpo originando a Lua.     
Orbitando ao redor da Terra está a Lua, 
possuindo muitos movimentos, sendo os 
principais a rotação, a revolução  e a 
translação. O movimento de translação da 
Lua é o que faz em torno do Sol 
acompanhando a Terra, o de rotação ela 
faz ao redor do seu próprio eixo e o de 
revolução ela realiza ao redor da Terra de 
forma elíptica. Esses dois últimos 
movimentos têm a mesma duração, pois 
são realizados, em tempos iguais, num 
período aproximado de 27 dias e 8 horas. 
Devido à igualdade nas durações desses 
dois movimentos é que a Lua nos mostra 
sempre a mesma e única face. 
  
 

 
FIGURA III - representação dos 
movimentos da Lua. 
 
 

 
 
FIGURAS IV - representação das fases da 
Lua. 
 
Posições da Terra 
No decorrer do ano, a Terra assume quatro 
principais posições, que se tratam dos dois 
Equinócios (de Outono 20/03 e de 
Primavera 22/09 para o Hemisfério Sul), e 
refere-se ao momento do ano em que a 
duração do dia é igual ao da noite sobre 
toda a Terra. Existem também os Solstícios 
que é a época do ano em que o Sol, no seu 
movimento aparente na esfera celeste, 
atinge o máximo afastamento angular do 
Equador (sendo o Solstício de Inverno para 
o Hemisfério Sul no dia 21/06 e de verão no 
Hemisfério Sul no dia 21/12), sendo o 
Hemisfério Norte ao contrario. 
 

 
 
FIGURA V – Ilustração dos Equinócios e 
Solstícios. 

Orientação Geográfica  

Nos tempos antigos, os referenciais para 
orientação geográfica eram acidentes da 
natureza, as estrelas e, marcos urbanos 
(palácios, igrejas, praças, estátuas). Desde 
quando se iniciou o processo de expansão 
burguesa mercantil européia pelos 
oceanos, iniciou-se o uso da bússola. No 
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seu fundo está a rosa-dos-ventos, onde se 
mostram os pontos cardeais, colaterais e 
sub-colaterais.  

 

 

 FIGURA I - Rosa dos Ventos com pontos 
Cardeais e Colaterais. 

Os pontos cardeais (principais) são o Norte 
(N) ou setentrional, Sul (S) ou meridional, 
leste (L) ou oriente – onde o Sol nasce, e 
oeste (O ou W) ou ocidente.  

 

  FIGURA II- Rosa dos Ventos acrescida 
dos pontos subcolaterais (Oés-noroeste-
ONO, Nor-noroeste-NNO, Nor-nordeste-
NNE, Lés-Nordeste-ENE, Lés-sudeste-
ESE, Sul-Sudeste- SSE, Sul-Sudoeste-SSO 
e Oés-sudoeste- OSO) 

. 

Coordenadas Geográficas 

As coordenadas geográficas são linhas 
imaginárias, que se cruzam entre si sobre a 

esfera terrestre, as quais têm como função 
localizar qualquer ponto em qualquer lugar 
da Terra. Dentro delas, existem dois tipos 
de “linhas imaginárias” que formam no 
sentido Leste-Oeste 360° e no sentido 
Norte-Sul 180°, as quais são: 
 
Meridianos: linhas que vão de um pólo a 
outro da terra. (semicírculos) 
- Todo meridiano possui um anti-meridiano 
completando uma circunferência 
- Todos possuem o mesmo tamanho.    
- O Meridiano principal é o de Greenwich 
(GRW), o qual divide a Terra em Hemisfério 
Oriental e Ocidental. 
- Cada Hemisfério terá 180°. 
Paralelos: São as linhas horizontais 
imaginárias convencionadas a partir da 
linha do Equador, se estendendo até os 
pólos. 
- O Paralelo principal é o de Equador que 
divide a terra em Norte e Sul. 
- Cada hemisfério tem 90° N e 90 ° S. 
- Existem outros quatro importantes 
paralelos: C. Polar Ártico e Antártico e 
Trópico de Câncer e Capricórnio. 

 
Quanto a Latitude e Longitude, tem-se em 
mente a localização de um ponto 
específico, diferenciando-se do conceito de 
Paralelos e Meridianos, que se trata de 
linhas imaginárias. 
 
Latitude: distância em Graus de um ponto 
qualquer ao Equador, ou seja, as latitudes 
podem ser situadas apenas no Norte ou no 
Sul.  
 
Longitude: distância em Graus de um lugar 
qualquer ao Meridiano de Greenwich, ou 
seja, podem ser situadas apenas a Leste ou 
a Oeste. 
 
Classificação: (quanto as Latitudes e 
Longitudes) 
Antecos: os pontos têm a mesma longitude, 
entretanto possuem latitude oposta. 
Periecos: os pontos têm a mesma latitude e 
possuem longitude oposta. 
Antípodas: latitude e longitude opostas. 
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FIGURA I- Ilustração dos Meridianos e dos 
Paralelos. 

 

FIGURA II- Ilustração das Latitudes e 
Longitudes. 

Fuso Horário 

Para entender melhor o fuso horário é 
preciso relacioná-los com os meridianos e 
os movimentos da Terra (Rotação e 
Translação). Meridianos são linhas 
imaginárias que coincidem com os dois 
pólos (norte e sul), embora o principal 
meridiano seja o Greenwich, delimitando o 
primeiro fuso a partir do meridiano principal, 
contando 7º 30’ a leste e/ou oeste.  
 
O meridiano de Greenwich divide a Terra 
de forma perpendicular, e formando duas 
partes, denominadas de oriente e ocidente. 
O meridiano de Greenwich foi 
internacionalizado como referência mundial 
para a construção e padronização de 
horários, esse meridiano teve sua 
consolidação a partir de um acordo mundial 
acerca da hora e data adotada no mundo.  
 
A nomeação do meridiano é proveniente do 
Observatório Astronômico Real, localizado 
em um distrito de Londres chamado de 
Greenwich, em que o meridiano passa sob 
o observatório.  
 

A Terra leva 24 horas para realizar uma 
volta completa, totalizando 360°, isso 
significa que sempre teremos 24 horas 
distintas. Os fusos são concebidos da 
divisão da circunferência terrestres (360°) 
pela quantidade de horas de um dia ou 
movimento de rotação, que resultara em 
15°, sendo esse correspondente à 1 hora. A 
cada fuso (15°) a leste acrescenta-se 1 
hora, ao contrário ocorre a oeste no qual 
diminui 1 hora.  
 
Antes da divisão da terra em fusos, a 
Europa possuía 27 horas diferentes (hoje 
são apenas três) e a América, 74 
(atualmente são cinco). Isso acontecia 
porque a principal referência para a 
contagem do tempo era a posição do Sol. 
Muitas regiões próximas tinham horários 
diferentes, o que dificultava as 
comunicações entre os países.  
 
Para resolver o problema, na Conferência 
de Roma, em 1883, se optou por dividir a 
circunferência da Terra (de 360º) em 24 
fusos horários de 15º. Toda região situada 
dentro de um fuso passou a ter uma única 
hora. 

Fusos brasileiros 

Fuso horário é a divisão feita na esfera 
terrestre para que se tenha padronização 
de horário a partir da movimentação da 
Terra. O movimento de rotação realizado 
pela Terra demora 24 h para se completar 
fazendo com que o movimento de 360º seja 
dividido pelas tais 24 h, determinando 
assim os fusos horários.  
 
O fuso horário se concentra nos meridianos 
de longitude que utilizam múltiplos de 15. 
No Brasil, utilizam-se três fusos horários 
onde estes permanecem atrasados se 
comparados ao meridiano de Greenwich.  
 
A 30º de Greenwich, o Brasil tem as regiões 
das Ilhas Oceânicas atrasadas duas horas. 
A 45º de Greenwich, o Brasil tem as regiões 
de Brasília, Goiás, Minas Gerais, Tocantins, 
Paraná e todos os estados litorâneos 
atrasados três horas. A 60º de Greenwich, 
o Brasil tem as regiões de Mato Grosso, 
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Mato Grosso do Sul, Rondônia, Roraima, 
parte do Pará, o Amazonas, o Acre 
atrasados quatro horas com relação ao 
meridiano de Greenwich.  
 
O horário oficial utilizado como base para 
todo o território brasileiro é o de Brasília 
que se mantêm atrasado três horas em 
relação ao meridiano de Greenwich. 
Durante o conhecido horário de verão, é 
acrescida uma hora às regiões que o utiliza 
como forma de diminuir o consumo de 
energia da região. 

Calculando Fuso Horário 

Para o cálculo de fusos, deve-se levar em 
conta o seguinte aspecto: as horas 
aumentam no sentido Oeste/Leste, ou seja, 
Para Oeste as horas diminuem enquanto 
para Leste as horas aumentam, tendo isso 
em vista, deve-se seguir os seguintes 
passos: 

1° - Descobrir a diferença em graus entre o 
ponto de origem e o ponto de destino. Isso 
se faz diminuindo os graus dos pontos 
quando situados no mesmo hemisfério, ou 
somando em caso de pontos localizados 
em hemisférios diferentes; 

2° - Dividir a diferença por 15° para 
descobrir o número de horas de diferença 
entre os pontos; 

3° - Somar ou subtrair (dependendo do 
ponto que se deseja descobrir a hora) o 
número de horas de diferença do horário do 
ponto de origem. 

Hora Solar  

Diferentemente dos fusos horários, que é 
uma convenção adotada para que os 
territórios tenham o mesmo horário, a hora 
solar diz respeito ao cálculo da hora real, ou 
horário solar, nesse cálculo leva-se em 
conta as variações de horário em termos de 
minutos, segundos e até milésimos de 
segundos. Para este estudo, o que 

interessa são apenas os minutos e os 
segundos. 

Para Calcular a Hora Solar, precisa-se levar 
em conta a seguintes relações: 

1° = 60 ‘ e 1 ‘ =  60 “ 

15° = 1 h ou 60 min 

Assim sendo, 1°= 4 min. 

O que seguindo a esta lógica nos dá que 1’ 
= 4 seg. 

Dessa forma, “quando trabalhamos com 
valores tais como 12°14’24” E (lêem-se 
doze graus, catorze minutos e 24 segundos 
de Longitude Leste). “E afirmamos que na 
longitude 12° são 13 h, para descobrir a 
hora solar na longitude 12°14’24” devem-se 
multiplicar primeiros 24’ por 4 seg. ( cujo 
resultado 96 seg. ou 1min 36 seg.)  e 
depois  se multiplicar 14’ por 4 min ( cujo 
resultado é 56 min). Somam-se esses 
resultados (1min36 seg. + 56 min.). 

 

FIGURA I – Os fusos horários no mundo. 
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FIGURA II – Os três fusos horários 
brasileiros. 

Escala 
 
A escala cartográfica indica a proporção ou 
relação entre uma distância real e a 
distância representada no mapa. A escala 
pode ser representada de três formas: 
 
1- escala numérica: representada sob a 
forma de uma razão. Ex: 1:50.000 ou 
1/50.000. 
      Interpreta-se: 1 centímetro no mapa 
corresponde à distância de 50.000 
centímetros no campo (o que significa 500 
metros ou 0,5 quilômetros). 
 
2- escala gráfica: representada através de 
uma linha reta graduada. 
    

 
    (km - quilômetros)  
 
3 - escala explícita: indica diretamente 
quantos quilômetros do terreno 
correspondem a 1cm no mapa. Ex: 1cm = 
1km. 
 
CÁLCULO DA ESCALA: E = d / D 
 
E = escala 
d = distância no mapa 
D = distância no campo 
 
Tamanho da escala:  
 

GRANDE:  
·  Pequenas áreas  
·  Grande número de detalhes 
·  Denominador mais próximo de 1 

 
PEQUENAS :  

·  Grandes áreas 
·  Pequeno número de detalhes 
·  Denominador mais distante de 1 

Projeções Cartográficas  

Projeção cartográfica é a representação de 
uma superfície esférica (a Terra) num 
plano (o mapa), ou seja, trata-se de um 
"sistema plano de meridianos e paralelos 
sobre os quais pode ser desenhado um 
mapa" (Erwin Raisz. Cartografia geral. P. 
58).O grande problema da cartografia 
consiste em ter de representar uma 
superfície esférica num plano, pois, como é 
sabido, a esfera é um sólido não- 
desenvolvível, isto é, não achatável ou não 
planificável. Assim, sempre que 
achatarmos uma esfera, necessariamente 
ela sofrerá alterações ou deformações. 
Experimente, por exemplo, cortar uma 
laranja ao meio e depois pressionar 
(achatar) uma dessas partes sobre uma 
superfície plana. Isso quer dizer que todas 
as projeções apresentam deformações, 
que podem ser em relação às distâncias, 
às áreas ou aos ângulos. Assim, cabe ao 
cartógrafo escolher o tipo de projeção que 
melhor atenda aos objetivos do mapa. A 
maior parte das projeções hoje existentes 
deriva dos três tipos ou métodos originais, 
a saber: cilíndricas, cônicas e planas ou 
azimutais. 

A projeção cilíndrica resulta da projeção 
dos paralelos e meridianos sobre um 
cilindro envolvente, que é posteriormente 
desenvolvido (planificado). Esse tipo de 
projeção: 
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·  Apresenta os paralelos retos e 
horizontais e os meridianos retos e 
verticais;  

·  Acarreta um crescimento 
(deformação) exagerado das 
regiões de elevadas latitudes;  

·  É o mais utilizado para a 
representação total da Terra 
(mapas-múndi).  

A projeção cônica resulta da projeção do 
globo terrestre sobre um cone, que 
posteriormente é planificado. Esse tipo de 
projeção: 

 

 

·  apresenta paralelos circulares e 
meridianos radiais, isto é, retas que 
se originam de um único ponto;  

·  é usado principalmente para a 
representação de países ou regiões 
de latitudes intermediárias, embora 
possa ser utilizado para outras 
latitudes.  

A projeção azimutal resulta da projeção da 
superfície terrestre sobre um plano a partir 
de um determinado ponto (ponto de vista). 
De acordo com Erwin Raisz (famoso 
cartógrafo americano), as projeções 
azimutais são de três tipos: polar, 
equatorial e oblíqua. Elas são utilizadas 
para confeccionar mapas especiais, 
principalmente os náuticos e aeronáuticos. 

 

 

Vejamos, a seguir, alguns dos mais 
conhecidos tipos de projeção cartográfica. 

 

Projeção de Mercátor 

Idealizada no século XVI, a projeção 
cilíndrica de Mercátor tornou-se a preferida 
dos navegantes por ser a única em que as 
direções podiam ser traçadas em linha reta 
sobre o mapa. 

Nessa projeção, os paralelos e os 
meridianos são linhas retas que se cruzam 
formando ângulos retos. Pertence ao tipo 
chamado conforme, porque não deforma 
os ângulos. Em compensação, as áreas 
extensas ou situadas em latitudes elevadas 
aparecem nos mapas com dimensões 
exageradamente ampliadas. 
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Projeção de Peters 

Outra projeção muito utilizada para 
planisférios é a de Arno Peters, que data de 
1973. Sua base também é cilíndrica 
equivalente, e determina uma distribuição 
dos paralelos com intervalos decrescentes 
desde o Equador até os pólos, como 
podemos observar no mapa a seguir. 

 
 

Projeção Cilíndrica Equivalente de Peters 

Projeções de Mollweide e Aitoff 

 

Essas projeções são do tipo equivalente, 
isto é, conservam a proporção ou 
equivalência das áreas representadas em 
detrimento da forma. Nelas, os paralelos 
são horizontais e estão de tal modo 
espaçados que cada área limitadas por 
dois deles conserva a mesma proporção da 
área real, embora possa variar muito no 
tocante à forma. Elas têm formato elíptico e 
são muito utilizadas para a confecção de 
mapas-múndi. 

Projeção interrompida de Goode  

 

A projeção interrompida ou descontínua do 
professor norte-americano Paul Goode é 
um tipo diferenciado de projeção idealizado 
pelo autor com a finalidade principal de 
mostrar a equivalência das massas 
continentais e oceânicas. Para tanto, os 
mapas que apresentam esse tipo de 
projeção trazem as referidas massas 
interrompidas ou descontínuas. 

Estrutura da Terra   

A Terra é constituída por materiais sólidos, 
líquidos e gasosos, que se acham dispostos 
em camadas concêntricas. De dentro para 
fora , as camadas da estrutura da Terra 
são: núcleo, manto (Astenosfera acrescida 
da porção inferior da Litosfera), que forma 
estrutura interna e litosfera ( crosta 
acrescida da porção rochosa do Manto) 
forma a estrutura externa. 

Estrutura interna  

A estrutura da Terra é formada por três 
camadas principais:, os quais possuem 
algumas subdivisões: 

- camada externa (crosta terrestre) 

- manto ( ou camada intermediária) 

- o núcleo 
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FIGURA I – ilustração das camadas do 
planeta Terra. 

Núcleo   

Parte mais interna do planeta. Pode ser 
dividido em núcleo externo e interno. O 
núcleo externo comporta-se como liquido 
apesar de sua composição metálica, admiti-
se que seus componentes estão em estado 
de fusão. Estende-se de 3.000 km até 
6.000 km O núcleo está situado a 
aproximadamente 6.000 km até o centro da 
Terra. O núcleo da Terra é constituído por 
ferro e níquel.  A temperatura supostamente 
atinge  6. 000 C°. 

Manto 

Trata-se de uma camada intermediária 
situada acima do núcleo. Tem uma 
espessura aproximada de 3000 km,. Boa 
parte dos fenômenos que afetam a crosta 
terrestre tem origem na parte superior do 
manto. 

·  Magma é uma matéria em estado de 
fusão (pastoso), que constitui boa 
parte do núcleo e do manto. 

Crosta terrestre 

Representa apenas 1% da massa do 
planeta. Sua origem ocorreu a partir do 
resfriamento do magma; sendo portanto, a 
camada superficial. Podemos dividir a 

crosta terrestre (litosfera) em três camadas 
diferentes:  

- camada sedimentar superficial: constituída 
por rochas sedimentares que, em certos 
lugares pode atingir vários metros de 
espessura, já em outros desaparece. 

- camada granítica intermediária: é 
constituída por rochas cuja composição é 
semelhante ao granito.  

- camada basáltica inferior: é bastante 
semelhante ao basalto.  

A Movimentação da Crosta 
 
Há milhões de anos só havia uma única 
grande massa de terra acima das águas. A 
Terra é um planeta em constante 
transformação e nem sempre os 
continentes tiveram a forma que 
apresentam agora. 
Continentes à deriva 
 Em 1906, o meteorologista alemão Alfred 
Wegener participou de uma expedição à 
Groenlândia, na Dinamarca, para verificar 
possíveis mudanças climáticas da Terra no 
decorrer das eras geológicas. Observando 
as placas de gelo que se fragmentavam e 
se afastavam. Ele criou a teoria de que a 
Terra poderia ter sofrido esse mesmo 
processo e os continentes seriam imensas 
placas flutuantes sobre o magma que 
existe sob a crosta terrestre. Essa teoria 
ficou conhecida como deriva continental. O 
cientista alemão afirmou que o nosso 
planeta surgiu primeiro como uma grande 
massa continental, denominada Pangéia. 
    Com o passar do tempo geológico, essa 
grande massa única se partiu e os 
continentes e assim foram evoluindo 
durnate milhões de anos até os dias 
atuais. 
    A Pangéia, o único grande continente, 
foi se formando desde a origem do nosso 
planeta. Com o passar das eras 
geológicas, a Pangéia foi se subdividindo. 
Há 500 milhões de anos começou um 
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movimento que levou à formação dos 
continentes atuais. 

 

FIGURA II – Ilustração da movimentação 
dos continentes ocasionada pela Tectônica 
de Placas. 

    Dois grandes blocos se separaram: a 
Laurásia, formada pelas atuais América do 
Norte, Europa e Ásia, ficou situada ao norte 
do planeta e a Gondwana, formada pela 
América do Sul, África, Índia, Antártica e 
Austrália, ao sul. A abertura do oceano 
Atlântico e o afastamento da África e da 
América do Sul teve início há 130 milhões 
de anos. A Laurásia e a Gonduana também 
sofreram processos de subdivisão, 
originando os atuais continentes, num 
processo que ainda está em andamento. 

Tectônica de placas 

A palavra tectônica vem do radical grego 
tektoniké, que significa arte de construir. 
Um nome bem apropriado, pois essa teoria 
tem por objetivo demonstrar que a crosta 
terrestre se movimenta sobre o magma, 
movida pela força das correntes de 
convecção que ocorrem no manto terrestre. 

 

FIGURA III – representação das correntes 
de convecção do Manto. 

Atualmente a crosta terrestre está dividida 
em doze placas tectônicas. Essas placas 
acabaram por se “chocar” em certos 
pontos, fazendo alterações no relevo ao 
longo de milhares de anos. Tectonismo 
pode ser dito como os movimentos longos e 
prolongados da crosta terrestre, em virtude 
dos movimentos das placas tectônicas. 

Estes movimentos são classificados em: 

Convergentes:  zona de contato entre duas 
placas tectônicas. Choque entre as placas. 
EX: Placa de Nazca se chocando com a 
placa sul americana, formando a cordilheira 
dos Andes.  

 

FIGURA VI – Ilustraçãos do movimento 
convergente. 

Divergentes: Zona de afastamento de duas 
placas tectônicas. EX: Placa sul americana 
se Afastando da Placa Africana, formando a 
cadeia mezo-oceanica atlântica. 

 

FIGURA VII – Ilustraçãos do movimento 
divergente 

Transformantes:  Zona onde duas placas 
tectônicas deslizam uma em relação à outra 
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FIGURA VIII – Ilustraçãos do movimento 
transformante 

MOSAICO DE PLACAS TECTONICAS 

 

FIGURA IX – Ilustração das 12 placas 
tectônicas 

Vulcanismo 

Constitui a  atividade pela qual o material 
magmático é expulso do interior da terra 
para a superfície, originando o chamado 
relevo vulcânico ou postiço.Os materiais 
expelidos podem ser sólidos, líquidos ou 
gasosos.O material magmático que é 
acumulado na superfície da terra formando 
o chamado edifício vulcânico ou relevo 
postiço, geralmente em forma de cone e de 
altura muito variável. a ilha vulcânica do 
Havaí atinge uma altura total de 9.000 
metros, dos quais 4.200 metros estão 
acima do nível do mar.  O vulcanismo 
juntamente com o tectonismo e os 
terremotos, o vulcanismo é uma força ou 
agente interno que provocou e provoca 
mudanças na superfície da Terra. Essas 
forças internas estão normalmente 
associadas a Tectônica de Placas e 
apresentam respectivamente limites  
Transformantes, Divergentes e 
Convergentes, os quais são caracterizados 

como choque, atrito no plano horizontal ou 
separação das placas Tectônicas.  

Agentes estruturais 

As modificações que ocorrem no relevo 
terrestre tem origem na ação de poderosas 
forças que podem vir do interior, como da 
própria superfície do planeta. Essas forças 
são chamadas de agentes do relevo. Os 
agentes do relevo podem ser, dependendo 
da origem: 

- internos ou estruturais, pois modificam a 
superfície alterando a sua estrutura. 

Estes agem esporadicamente, mas com 
grande intensidade. São causados pelos 
movimentos da tectônica de placas, e são 
constantes, entretanto normalmente não 
são perceptíveis pelo homem, apenas por 
sismógrafos. 

- externos ou esculturais, pois modificam a 
superfície sem alterar a sua estrutura. Estes 
são de menor intensidade, mas atuam com 
mais freqüência, como por exemplo a 
exposição das rochas a água, ao clima e  
atividade biológica. 

Falaremos um pouco sobre os agentes 
estruturais. 

Geomorfologia 
É o ramo das Geociências que estuda as 
relações processuais do relevo. Isto é, a 
gênese e o desenvolvimento sistemático de 
todos os tipos de formas de relevo, sendo 
um dos setores mais importantes da 
Geografia Física. 
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FIGURA X – Ilustração dos ambientes 
geomorfológicos. 

A geomorfologia pode ser entedida 
resumidamente como o estudo do relevo. 
Para isso, ela apresenta subdivisões: 
Geomorfologia Fluvial, Costeira, Cárstica e 
do Quartenário.Há mais de 2.500 anos, Sun 
Tzu escreveu a A Arte da Guerra, destinou 
um capítulo específico sobre o "terreno", 
atribuindo ao relevo importância estratégica 
e fundamental: "a formação natural da 
região é o melhor aliado do soldado...; se 
você conhece o inimigo e a si mesmo, sua 
vitória não será posta em dúvida; se você 
conhece o céu e a terra, pode torná-la 
completa. 

Texto Complementar 

Entenda o que é o pré sal. 

A chamada camada pré-sal é uma faixa que 
se estende ao longo de 800 quilômetros 
entre os Estados do Espírito Santo e Santa 
Catarina, abaixo do leito do mar, e engloba 
três bacias sedimentares (Espírito Santo, 
Campos e Santos). 

 

O petróleo encontrado nesta área está a 
profundidades que superam os 7 mil 
metros, abaixo de uma extensa camada de 
sal que, segundo geólogos, conservam a 
qualidade do petróleo. Vários campos e 
poços de petróleo já foram descobertos no 
pré-sal, entre eles o de Tupi, o principal. Há 
também os nomeados Guará, Bem-Te-Vi, 
Carioca, Júpiter e Iara, entre outros.  

 

Climatologia 
 
Clima - é o conjunto de variações do tempo 
de um determinado lugar da superfície 
terrestre. Ele é definido pelas médias das 
observações do comportamento da 
atmosfera durante um longo período.   
Tempo - é a combinação apresentada pela 
atmosfera em um dado momento num 
determinado local. (momentâneo) 
 
Fatores climáticos: Agem indiretamente 
sobre o clima. 
LATITUDE:  é a distância em graus de 
qualquer ponto da terra em relação a linha 
do Equador. A radiação solar é mais 
intensa no Equador e diminui na direção 
dos pólos. Quanto menor for a latitude, 
maior será a temperatura. Quanto maior for 
a latitude, menor será a temperatura. (ao 
longo da mesma latitude, a temperatura 
pode variar, dependendo das condições 
locais). 
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ALTITUDE:  a temperatura do ar diminui, 
em média, cerca de 1° C a cada 180 m de 
altitude. Quanto maior for a altitude, menor 
será a temperatura. Quanto menor for a 
altitude, maior será a temperatura.   
-A partir de 40 km, a temperatura do ar 
volta a aumentar, isso se deve a camada de 
ozônio, que, ao filtrar a radiação 
ultravioleta, absorve grande parte do calor. 
  
RELEVO: Barlavento (frente para o 
oceano) Sotavento (parte interna do 
continente). 
 
VEGETAÇÃO:  a presença ou ausência de 
vegetação implica na temperatura local, por 
isso, quanto maior for a cobertura vegetal, 
menor será a oscilação térmica. 
 
CONTINENTALIDADE E MARITIMIDADE:  
a Terra aquece e esfria mais rápido em 
relação aos líquidos. Com isso, as 
oscilações térmicas nos continentes são 
mais acentuadas que nos oceanos. Quanto 
mais longe uma área continental estiver do 
oceano (ou da sua influencia) maior será a 
sua oscilação térmica. 
 
CORRENTES MARÍTIMAS:  movimentos 
constantes das águas oceânicas.  
MASSAS DE AR:  o ar tende a apresentar, 
em extensas áreas, as mesmas 
características de temperatura, pressão e 
umidade, esses gigantes volumes de ar são 
chamados de massas de ar. 
  - tropicais continentais 
  - tropicais marítimas 
  - polares continentais 

  - polares marítimas 
AMPLITUDE TÉRMICA:  média anual das 
temperaturas de determinadas regiões. 
 
Elementos climáticos 

1. Temperatura atmosférica.  
2. Umidade atmosférica  

 
Tipos de chuva: 

-Convectivas: ocorre nas regiões de 
baixas latitudes (intertropicais) e são 
ocasionadas pelas altas temperaturas. Com 
ascensão, o ar úmido resfria-se, ocorrendo 
a precipitação pluvial. Possuem pouca 
duração e grande intensidade. 

-Frontais: ocorre em locais onde há 
encontro de massas de ar de diferente 
temperatura. Geralmente ocorre em 
latitudes médias. 

-Orogênicas: é conhecida também como 
chuva de relevo. Ocorre nas encostas 
voltadas para o mar. Diante de uma barreira 
montanhosa, o ar úmido eleva-se e resfria-
se, ocorrendo as chuvas. 

3. Pressão atmosférica:  a 
atmosfera terrestre é atraída pela força da 
gravidade da Terra, e por tal exerce uma 
determinada pressão atmosférica. Os 
lugares mais altos sofrem menor pressão 
que as áreas baixas, e as regiões frias 
registram maior pressão do ar que as 
regiões quentes. A altitude e a temperatura 
influi na pressão do ar. 
 4. Ventos:  é o ar em movimento, ele 
se desloca de um núcleo de alta pressão 
para um núcleo de baixa pressão. 
 *Ventos constantes ou 
planetários:  são ventos que sopram 
sempre na mesma direção. Alísios: sopram 
dos trópicos para o equador. 
Contra-alísios:  sopram do equador para os 
trópicos. 
Polares: frios, sopram dos pólos para as 
latitudes medianas. 
 OBS.: Desvio de Coriólis – o 
movimento de rotação que a Terra realiza, 
faz com que os ventos sofram desvios em 
sua direção, ocasionando os alísios de 
nordeste no Hemisfério Norte e os alísios 
de Sudeste no Hemisfério Sul.  
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*Ventos continentais ou periódicos: são 
ventos que variam o sentido de acordo com 
o período do dia ou estação do ano. 
BRISAS:  característicos do litoral e são de 
extrema importância na pesca e na 
modificação climática dos litorais. Dia: 
sopram do mar para o continente e são 
denominadas brisas marítimas. Pela manhã 
sopra a brisa marítima em virtude do mais 
rápido aquecimento das terras.  Noite: 
Sopram do continente para o mar e são 
denominadas brisas continentais, pois a 
terra resfria-se mais que as águas 
oceânicas. 
 
MONÇÕES: Sopram no Sudeste e Sul do 
continente asiático e são os mais 
importantes ventos periódicos, pois regulam 
a economia da região (arroz). Verão: 
sopram do mar para o continente e são 
denominadas monções marítimas ou 
monções de verão. Inverno: sopram do 
continente para o mar e são denominadas 
monções continentais ou de inverno, 
acarretam secas na região. 
 
*Ventos locais:  ventos característicos de 
determinadas regiões da terra, podem ser 
quentes ou frios. Simun: quente – Saara   
Mistral: frio – Vale do Ródano  Minuano: frio 
– RS 
*Ventos ciclônicos:  sopram em torno de 
um centro de baixa pressão, podem atingir 
velocidade de 300 km/h e são chamados de 
furacão, ciclone ou tornado. 
 
Climas especiais 

Mediterrâneo: É um tipo de clima especial, 
indicado, resumidamente, como “seca de 
verão” e” chuva de inverno, que ocorre em 

várias partes do mundo em latitudes 
médias, nomeadamente no Mediterrâneo. O 
mar mediterrâneo, sendo frio no verão e 
quente no inverno. Estes dão origem ao 
ótimo verão quentes e a invernos 
relativamente chuvosos e tempestuosos. 

Montanha: maior altitude mais frio. A 
seqüência vegetal com as altitudes para as 
áreas montanhosas tropicais e temperadas, 
abaixo: Neve e gelo, vegetação escassa, 
floresta de coníferas, floresta decídua, 
pastagens e florestas terras baixas. 

Dos Planaltos: um planalto é uma área 
vasta, comparativamente lisa, numa altitude 
elevada. Ao contrário das montanhas, o 
planalto, se não for demasiado alto e frio, é 
habitável e cultivavel. Mas acima de 2440m 
, a reduzida pressão causa falta de ar e 
perda de energia. 

Temperado: Quatro estações bem 
definidas. são aqueles que não possuem 
extremos de calor ou de frio, de umidade ou 
de secura, permitindo que as atividades 
humanas possam ser realizadas durante a 
maior parte do ano. 

Quentes ou tropicais: duas estações, uma 
seca e outra chuvosa. As estações 
chuvosas são abundantes na maioria dos 
climas quentes. 

Subtropicais: são climas colocados entre os 
quentes e temperados quase não 
apresentam estação fria. 

 
No Brasil  
Equatorial: Temperaturas médias elevadas 
(25°C a 27°C), ausência de estação seca e 
reduzida amplitude térmica. 
Semi-árido: temperaturas elevadas, chuvas 
escassas (de 700mm a 1.000mm), 
irregulares e mal distribuídas pelos meses 
do ano. 
Tropical: temperaturas elevadas (18°C a 
28°C), estações definidas (uma chuvosa, 
outra seca), pluviosidade média abaixo dos 
2.000mm. Tropical de altitude: temperaturas 
mais amenas (de19°C a 27°C) e chuvas 
bem distribuídas em duas estações. 
Subtropical: médias térmicas anuais entre 
17°C e 19°C, chuvas bem distribuídas 
durante o ano, grandes amplitudes anuais. 



VOCÊ SABIA QUE?  
Não deve deixar volumes à mostra no interior do veículo. 

 
 
 

 
 VOCÊ SABIA QUE? 

Fumar aumenta o risco de infertilidade e de complicações na gravidez. 
 

145 

 
Massas de ar do Brasil 
Equatorial Atlântica:  quente e úmida 
originada no atlântico, formando os ventos 
alísios NE. Atuação: Litoral no norte e 
nordeste. 
 
Equatorial continental: quente e úmida 
origina-se na Amazônia ocidental, 
ocasionando chuvas abundantes. Atuação: 
Região amazônica e durante a primavera-
verão se expande para o centro-oeste e 
partes do NE e SE. 
 
Tropical atlântica: quente e úmida, origina-
se no atlântico, próximo ao tropico de 
capricórnio, forma os ventos alísios SE e 
ocasiona chuvas frontais (sul) e orográficas. 
Atuação: Faixa litorânea do nordeste ao sul 
do pais. 
 
Tropical continental: forma-se no Chaco, 
quente e seca, tendendo a estabilidade do 
tempo. Dada sua posição, confronta-se com 
Ec, no inverno com a Pa. Atuação: Centro-
oeste, sudeste e sul. 
 
Polar atlântica: fria e úmida é formada por 
ventos frios do pólo sul, no Brasil atua 
através de três ramos que reduzem as 
temperaturas no inverno em quase todo o 
país. Atuação: nas massas de ar no verão. 
 
Vegetação 
 
Vegetação: é um termo geral para a vida 
vegetal de uma região; se refere às formas 
de vida que cobrem os solos. (flora) 
Bioma: é a interação entre fauna e flora 
com o ambiente físico: solo, água, ar.. 
 
Classificação dos vegetais: 

·  Quanto ao grau de umidade: 
Hidrófitos 
Xerófitos 
Mesófito 
Tropofito 
Halofito 
 

·  Quanto a forma das folhas: 
Latifolhadas e Aciculfolhadas 

 
·  Quanto a sazonidade das folhas: 

Perenes ou permanentes 
Caducos ou decíduos 
 
Biomas do mundo 
 
Tundra 
 
Situa-se nas regiões próximas ao Pólo 
Ártico, norte do Canadá, da Europa e da 
Ásia. A neve cobre o solo durante quase 
todo ano, exceto no verão (10°C). Somente 
superfície do solo descongela, poucos 
centímetros abaixo permanece congelado, 
impedindo a drenagem do degelo, levando 
formação de pântanos. Mais ao norte única 
vegetação é musgos e líquens. Mais ao sul 
gramíneas e pequenos arbustos. 
  
Taiga (Floresta de Coníferas) 
 
Situa-se no hemisfério norte ocorre ao sul 
das tundras; no hemisfério sul ocorre onde 
o clima é muito frio. A vegetação típicas são 
as coníferas (pinheiros e abetos), também 
têm musgos e líquens. A vegetação é 
pouco diversificada devido às baixas 
temperaturas registadas.                               
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
Florestas 
Tropicais 

 
Localizadas nas regiões de clima quente e 
com alto índice pluviométrico, na faixa 
equatorial da Terra. Norte da América do 
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Sul (Bacia Amazônica), América Central, 
África, Ásia e Austrália. 
 A vegetação é exuberante e com 
árvores de grande porte. Ocorre 
estratificação vertical desde o topo das 
grandes árvores até à vegetação rasteira. 
 
Savana 
 
Caracterizado por apresentar arbustos e 
árvores de pequeno porte e muitas 
gramíneas. Encontrado na África, na Ásia, 
na Austrália e nas Américas. 
 
Pradaria 
 
Vegetação constituída basicamente por 
gramíneas. Ocorrem períodos 
marcadamente secos tanto na América do 
Sul como na do Norte. 
Os pampas gaúchos é o exemplo no Brasil. 

 
Deserto 
 
Regiões de pouca umidade, com vegetação 
rala e espaçada (gramíneas, cactos e 
pequenos arbustos) ocupando locais onde 
tem pouca água. Paisagem dominada por 
dunas de areia e montanhas pedregosas 
desnudadas. É muito pobre, escassa e 
adaptada à fraca e irregular precipitação. 
Nessas áreas, as plantas são escassas e 
espinhosas, sem folhagem ou com folhas 
pequenas e de aspecto hostil. Elas 
possuem raízes profundas com as quais 
retiram a água do subsolo. 

 
Floresta Mediterrânea 
 
A Floresta Mediterrânea original 
caracteriza-se pela presença de árvores 
espaçadas entre si que favorecem o 
crescimento do extrato arbustivo, já o 
herbáceo não é muito desenvolvido devido 
aos longos períodos de seca. 
 
Floresta tropical decicual 
 
Na Índia e no Sudeste Asiático ocorre uma 
inversão anual dos ventos denominado 
monções. Se deve ao aquecimento e 
esfriamento periódico das terras do Tibet. 
As monções de verão levam o ar tropical 

pluvial à Índia. No inverno, o vento se 
inverte e leva ar quente desde as 
montanhas da Ásia Central onde se 
encontram as florestas pluviais. Esse ar 
quente seca as florestas, e para a 
primavera, o ambiente está quente e 
ressecado. Como muitas árvores perdem 
suas folhas na estação seca, o bioma pode 
descrever-se como uma floresta tropical 
decidual (floresta monçônica). 

 
De montanha 
 
A medida que se sobe ao nível das nuvens 
nas montanhas tropicais (cerca de 1000 a 
1500 m), a umidade aumenta até alcançar 
100% de umidade relativa. A 
evapotranspiração se faz mínima. As 
florestas nessas montanhas se chamam 
florestas nubladas. São pequenas florestas 
com chuvas estacionais e neblina quase 
todo o ano, permanecem encharcadas 
ainda quando a precipitação não é grande, 
e apresentam uma grande população de 
epífitas. 
 
Biomas do Brasil  

 
 
Floresta Amazônica – 
 
 É uma floresta latifoliada , ou seja, com 
predominância de espécies vegetais de 
folhas largas. Com características próprias 
de clima equatorial, tipicamente quente e 
super úmido.  
Apresenta grande heterogeneidade de 
espécies animais e vegetais e caracteriza-
se por três diferentes matas : de igapó, 
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várzea e terra firme. A mata de igapó  
corresponde à parte da floresta onde o solo 
se encontra inundado. Ocorre 
principalmente no baixo Amazonas e reúne 
espécies como liana, cipó, epífita, parasita 
e vitória-régia. A mata de várzea  é própria 
das regiões que são periodicamente 
inundadas, denominadas terraços fluviais. 
Intermediárias entre os igapós e a terra 
firme, as espécies da mata de várzea têm 
formações variadas, como seringueira, 
palmeira, jatobá e maçaranduba. A altura 
dessas espécies aumenta à medida que se 
distanciam dos rios. As matas de terra 
firme  correspondem à parte mais elevada 
do relevo. Com solo seco, livre de 
inundação, as árvores podem chegar a 65 
m de altura. O entrelaçamento de suas 
copas, em algumas regiões, impede quase 
totalmente a passagem de luz, o que torna 
seu interior muito úmido, escuro e pouco 
ventilado. Em terra firme encontram-se 
espécies como o castanheiro, o caucho e o 
guaraná. 
Os principais produtos extraídos da floresta 
são o guaraná, o látex e a castanha-do-
pará. 

 Embora sua exploração econômica 
possa ocorrer de forma a não interferir no 
equilíbrio ecológico e a garantir a 
sobrevivência de comunidades da floresta, 
ela continua acontecendo de maneira 
predatória na maioria dos casos. Os 
impactos ambientais de maior escala em 
toda a Amazônia têm sido provocados pela 
extração ilegal de madeira e pela destruição 
de extensas áreas, por meio de 
desmatamentos e queimadas, para a 
prática da agricultura e da pecuária. A 
floresta já perdeu uma área de 512.400 
km², cerca de 12,8% de seu total de origem. 
 
Mata Atlântica 
 
 – É uma floresta de clima tropical quente e 
úmido. Predomina na costa brasileira, onde 
planaltos e serras impedem a passagem da 
massa de ar, provocando chuva. Entre as 
florestas tropicais, é a que apresenta a 
maior biodiversidade por hectare do mundo, 

com espécies como ipê, quaresmeira, 
cedro, palmiteiro, canela e imbaúba.  
É a mais devastada das florestas 
brasileiras . No passado estendia-se do 
litoral do Rio Grande do Norte ao de Santa 
Catarina. No período colonial foi 
intensamente destruída para dar lugar à 
cultura canavieira no Nordeste e, 
posteriormente, no Sudeste, à cultura 
cafeeira. Os 7% restantes da mata original, 
que ocupava 1.290.692,4 km², encontram-
se nas regiões Sul e Sudeste, preservados 
graças à presença da serra do Mar, 
obstáculo à ação humana. 

 Atualmente, mesmo essa área se 
encontra em situação de risco, 
especialmente para espécies como 
jacarandá, cedro e palmito. Contribuem 
ainda com a devastação o turismo 
predatório e o elevador índice de poluição 
da costa brasileira.  
 
Caatinga –  
 
Ocupa a região do sertão nordestino, de 
clima semi-árido , o que corresponde, 
aproximadamente, à décima parte do 
território brasileiro. É composta de plantas 
xerófilas , próprias de clima seco, 
adaptadas à pouca quantidade de água: os 
espinhos das cactáceas, por exemplo, têm 
a função de diminuir sua transpiração. O 
solo da caatinga é fértil quando irrigado. 
Essas plantas podem produzir cera, fibra, 
óleo vegetal e, principalmente, frutas. Por 
causa do baixo índice pluviométrico da 
região sertaneja, as plantas dependem de 
irrigação artificial, possibilitada pela 
construção de canais e açudes. 
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Pantanal mato-grossense –  
 
É a maior planície inundável do mundo. 
Ocupa uma área de 150.000 km², 
englobando do sudoeste de Mato Grosso 
ao oeste de Mato Grosso do Sul até o 
Paraguai. Nessa formação podem ser 
identificadas três diferentes áreas: as 
alagadas, as periodicamente alagadas e as 
que não sofrem inundações. Nas áreas 
alagadas, a vegetação de gramíneas 
desenvolve-se no inverno e é usada para o 
gado bovino. Nas de eventuais 
alagamentos encontram-se, além de 
vegetação rasteira, arbustos e palmeiras 
como o buriti e o carandá. E nas que não 
sofrem inundações predominam os 
cerrados e, em pontos mais úmidos, 
espécies arbóreas da floresta tropical. Em 
razão da regularidade e da alternância de 
períodos de cheia e de seca, existe grande 
variedade de espécies animais e vegetais. 
 
Cerrado(vegetação de transição) – 
 
 Formação típica de área tropical com duas 
estações marcadas, um inverno seco e um 
verão chuvoso. Sua área de ocorrência é o 
Brasil central. O solo, deficiente em 
nutrientes e com alta concentração de 
alumínio, dá à mata uma aparência seca. 
As plantas têm raízes capazes de retirar 
água e nutrientes do solo a mais de 15 m 
de profundidade. A vegetação caracteriza-
se principalmente pela presença de 
pequenos arbustos e árvores retorcidas, 
com cortiça (casca) grossa e folhas 
recobertas por pêlos. Encontram-se, ainda, 
gramíneas e o cerradão, um tipo mais 
denso de cerrado que já abriga formações 
florestais. Tradicionalmente utilizado pela 
pecuária, o cerrado tem sido ocupado pela 
monocultura da soja, responsável pela 
descaracterização dessa cobertura, que já 
representou cerca de 25% do território 
brasileiro. 
 
Campos (pampa) – 
 
 Formados por herbáceas, gramíneas e 
pequenos arbustos, ocupam áreas 
descontínuas do país e possuem 
características diversas. São denominados 

campos limpos quando predominam as 
gramíneas. Se a estas se somam os 
arbustos, são denominados campos sujos. 
Quando ocupam áreas de altitude superior 
a 100m são chamados de campos de 
altitude, como na serra da Mantiqueira e no 
planalto das Guianas. Já os campos da 
hiléia se referem às formações rasteiras 
que se encontram na Amazônia. Os 
campos meridionais, quase sem espécie 
arbustiva, como a Campanha Gaúcha, no 
Rio Grande do Sul, são ocupados 
principalmente pela pecuária. 
 
Mata de araucária (não é bioma) – 
 
 Própria do clima subtropical, é encontrada 
na Região Sul e em trechos do estado de 
São Paulo. É uma floresta aciculifoliada 
(folhas em forma de agulha, finas e 
alongadas) e tem na Araucária angustifolia, 
ou pinheiro-do-paraná, a espécie 
dominante, cujo fruto é o pinhão. Atingem 
mais de 30 m de altura e possuem 
formação aberta, oferecendo certa 
facilidade à circulação. Seu principal 
produto, o pinho, tem ampla e variada 
aplicação econômica na indústria de 
móveis, na construção civil e na indústria de 
papel e celulose. As florestas dessa 
formação são a principal fonte produtora de 
madeira do país, o que levou a seu 
desaparecimento quase total. As áreas de 
reflorestamento voltam-se principalmente 
para o pinus e os eucaliptos, menos nobres, 
porém mais exploráveis em curto intervalo 
de tempo. 
 
Mata de cocais (não é bioma) –  
Situada entre a floresta Amazônica e a 
caatinga, a mata de cocais está presente 
nos estados do Maranhão e do Piauí e 
norte do Tocantins. No lado oeste, onde a 
proximidade com o clima equatorial da 
Amazônia a torna mais úmida, é freqüente 
o babaçu: palmeiras que atingem de 15 a 
20 m de altura. Dos cocos do babaçu extrai-
se o óleo, muito utilizado pelas indústrias 
alimentícia e de cosméticos. No lado mais 
seco, a leste, domina a carnaúba, que pode 
atingir até 20 m de altura. Das folhas da 
carnaúba é extraída a cera. A mata de 
cocais é utilizada por várias comunidades 
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extrativistas que exercem suas atividades 
sem prejudicar essa formação vegetal. A 
destruição, no entanto, acontece com a 
criação de áreas de pasto para a pecuária, 
principalmente no Maranhão e no norte do 
Tocantins. 

Mangue (não é bioma) –  

É uma formação vegetal composta de 
arbustos e espécies arbóreas que ocorrem 
em áreas de lagunas e restingas ao longo 
de todo o litoral. Nessa formação vegetal 
predominam troncos finos e raízes aéreas e 
respiratórias (ou raízes-escora), adaptadas 
à salinidade e a solos pouco oxigenados. 
Por ser rico em matéria orgânica, tem papel 
muito importante na reprodução e no abrigo 
de espécies da fauna marinha. 
Tradicionalmente, no mangue se realiza, 
como atividade econômica, a pesca de 
caranguejo. Sofre a ação destrutiva do 
turismo predatório, da ocupação imobiliária 
e da poluição provocada por esgotos. 

O ciclo hidrológico 
 
O ciclo Hidrológico é o sistema que 
compreende a movimentação de água no 
planeta Terra, de forma a manter constante 
a quantidade de água disponível na 
atmosfera, havendo basicamente a 
variação do estado físico da água — líquido 
gasoso ou sólido. Este ciclo se divide em 
evaporação, transpiração, condensação, 
infiltração, percolação e escoamento, 
conforme a figura 3. Todas estas etapas 
são geradas pela energia solar que atinge o 
planeta Terra, e obedecem a lei da 
gravidade, dando origem a esta dinâmica 
da água, que atua também como agente 
modelador das paisagens. 

 

A
B

C

D
E

F

 
Figura 3: Ilustração do ciclo hidrológico. 
Fonte: extraído de underwater visions, 

acessado em 17/11/2008 
 

Evaporação 
 
Consiste na água que por conta da 
incidência solar passa do estado líquido 
para o estado gasoso, conforme o estágio A 
da figura 3. 
 
Transpiração 
 
Consiste na evaporação da água através 
das folhas das árvores e após a água ser 
extraída do solo pela raiz das árvores, 
conforme o estágio B da figura 3. 
 
Condensação 
 
Conversão da água no estado gasoso em 
pequenas gotículas que em breve são 
precipitadas em forma de chuva ou de 
neve, conforme estágio C da figura 3. 
 
Infiltração 
Consiste no movimento que a água realiza 
penetrando entre os poros do solo e 
obedecendo a lei da gravidade, conforme o 
estágio D da figura 3. 

 
Percolação  
Consiste na circulação das águas 
subterrâneas através dos poros do solo, 
esta etapa se trata da parte mais lenta do 
ciclo hidrológico o que é apresentado na 
tabela 2, conforme o estágio E da figura 3. 

 
Escoamento 
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Consiste na saturação dos poros do solo e 
conseqüente fluxo superficial da água 
precipitada, conforme o estágio F da figura 
3. 

Bacia Hidrográficas  

Considera-se como bacia hidrográfica o 
conjunto de terras drenadas por um rio 
principal e seus afluentes, cuja a 
delimitação se dá através do relevo, que 
nesse caso é chamado de divisor de águas. 
As bacias hidrográficas possuem diferentes 
desembocaduras, portanto elas podem ser: 

·  Endorréicas: As águas drenadas 
pela bacia deságuam dentro do 
continente em algum mar interno ou 
lagoa. 

 

·  Exorreícas: As águas drenadas 
pelas bacias deságuam diretamente 
nos oceanos. 

 

 

·  Arréicas: Quando as águas 
drenadas pela bacia alimentam o 
lençol freático, alimentando-o e 
assim desaparecendo da superfície. 

 

·  Criptorreícas: Quando as águas 
drenadas desaparecem da 
superfície, entretanto encontram 
dutos subterrâneos, tais como 
canais vulcânicos antigos e canais 
existentes sob relevo cárstico. 

Observação: As bacias hidrográficas 
são tanto um conceito da Geografia 
Física quanto uma divisão político-
administrativa, dentro da qual se dá o 
planejamento ambiental e o manejo dos 
recursos naturais nela existentes. 

Hidrografia do Brasil 

O Brasil, por se tratar de um país com 
dimensões continentais, portanto com 
grande extensão territorial, aliado a 
ocorrência de climas umidos tropicais 
proporciona a existência de elevada 
rede hidrográfica. Estas, em conjunto 
com os aspectos geológicos 
apresentam características peculiares 
que propiciam aproveitamento para 
atividades economicas, tais como a 
pesca, para o abastecimento residencial 
e também para o aproveitamento na 
geração de energia, no caso com a 
instalação de hidrelétricas. As bacias 
hidrográficas brasileiras apresentam por 
caracteríscas os seguintes itens: 

·  Não possui lagos tectônicos, pois as 
depressões tornaram-se bacias 
sedimentares. Em nosso território, 
só há lagos de várzea (temporários, 
muito comuns no Pantanal) e lagoas 
costeiras, como a dos Patos (RS) e 
a Rodrigo de Freitas (RJ), formadas 
por restingas.  

  

·  Todos os rios brasileiros, com 
exceção do Amazonas, possuem 
regime pluvial. Uma pequena 
quantidade de água do rio 
Amazonas provém do derretimento 
de neve na cordilheira dos Andes, 
caracterizando um regime misto 
(nival e pluvial).  

 

·  A maior parte dos rios são 
exorréicos. Mesmo os que correm 
para o interior têm como destino 
final o oceano, como o Tietê, 
afluente do rio Paraná, que por sua 
vez deságua no mar (estuário do 
Prata).  
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·  Há os rios temporários apenas no 
Sertão nordestino, onde o clima é 
semi-árido. No restante do país os 
rios são perenes.  

 

·  Predominam rios de planalto em 
áreas de elevado índice 
pluviométrico. A existência de 
muitos desníveis no terreno e o 
grande volume de água possibilitam 
a produção de hidreletricidade.  

 

·  Com exceção do rio Amazonas, que 
possui foz mista (delta e estuário), e 
do rio Parnaíba, que possui foz em 
delta, todos os rios brasileiros que 
deságuam livremente no oceano 
formam estuários.  

 

Legenda   

Bacia Amazônica 
Bacia do Araguaia-Tocantins 
Bacia do rio Paraíba 
Bacia do rio São Francisco 
Bacia do rio Paraná 
Bacia do rio Paraguai 
Bacia do rio Paraíba do Sul 
Bacia do rio Uruguai 

Tipos de rio  

Perenes: São os rios que tem água durante 
o ano todo. Estes rios se encontram no 
memso nível do lençól freatico, sendo 
alimentados por este. 

Intermitentes: São os rios que 
sazonalmente tem água, ou seja, depende 
da estação. Estes rios tem contato com o 
lençõl freático, entretanto se encontram 
acima do mesmo, dessa forma alimentando 
o lençól freático. 

Efêmeros: São aqueles rios que tem água 
somenta quando chovem. Este tipo de rio 
não está em contato com o lençól freático. 

Elementos de um rio 

·  Afluente: é o nome dado aos rios 
menores que desaguam em rios 
principais.  

·  Confluência: Termo que define a 
junção de dois ou mais rios ou ainda 
a convergência para um 
determinado ponto.  

·  Foz: é o local onde desagua um rio, 
podendo dar-se em outro rio, em um 
lago ou no oceano.  

·  Jusante: É qualquer ponto ou seção 
do rio que se localize depois (isto é, 
em direção à foz) de um outro ponto 
referencial fixado.  

·  Leito:  Local onde o rio corre. É o 
solo que fica entre as margens, por 
onde as águas do rio escorrem.  

·  Margem: As laterais do curso do rio 
que delimitam sua largura.  

·  Montante: é qualquer ponto ou 
seção do rio que se localize antes 
(isto é, em direção à nascente) de 
um outro ponto referencial fixado.  

·  Nascente: É o ponto de se originam 
as águas do rio.  

·  Talvegue: É a linha que se encontra 
no meio da região mais profunda de 
um rio e onde a corrente é mais 
rápida.  
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Exercícios 
 

01.  Geomorfologicamente a Serra do Mar é 
classificada como: 

a)      uma escarpa de planalto. 
b)      um altiplano. 
c)      uma sucessão de montanhas. 
d)      uma bacia de sedimentação. 
e)      um dobramento terciário. 

 
 
02. (FEI) No Sudeste Ocidental do Brasil, a 
decomposição de rocha vulcânica do tipo 
basáltico originou um solo típico de regiões 
onde se cultiva café, conhecido como: 

a) látex; 
b) arenoso; 
c) pantanal; 
d) terra roxa; 
e) calcário. 

 
03.  (UNIFENAS) Podemos considerar 
agentes internos e externos do Globo 
Terrestre respectivamente: 

a) Tectonismo e intemperismo. 
b) Vento e vulcanismo. 
c) Águas correntes e intemperismo. 
d) Vento e águas correntes. 
e) N.d.a. 

 
04.   (UNIVEST) Os escudos ou maciços 
antigos brasileiros formaram-se na era:  

a) cenozóica 
b) terciária 
c) pré-cambriana 
d) mesozóica 
e) quaternária 
 

05.(UEMA) Entres os três tipos principais 
de estruturas geológicas é correto afirmar 
que NÃO existe no território: 

a) bacias sedimentares; 
b) escudos cristalinos; 
c) dobramentos modernos; 
d) terrenos pré-cambrianos; 
e) jazidas petrolíferas. 

 
06.  (VUNESP) Assinale a alternativa que 
apresenta o que têm em comum as 
seguintes cadeias montanhosas: Andes, 
Himalaia, Alpes e Rochosas.  
      a) Geologicamente recentes e 
resultantes de desdobramentos. 

      b) Geologicamente antigas e resultantes 
de desdobramentos.     
      c) Localizam-se nas porções orientais 
dos continentes por onde ocorrem. 
      d) Geologicamente constituídas por 
terrenos cristalinos antigos. 
      e) Os grandes desníveis foram 
provocados por falhamentos em terrenos 
cristalinos. 
 

07.(UFC 2006) Ocorrências de fenômenos 

e fatos de caráter catastrófico, de origem 

natural ou social, têm acontecido ao longo 

da história da humanidade, em momentos 

diversos e com intensidades diferentes. 

Sobre os fenômenos, suas origens, áreas 

de ocorrências e seus efeitos, é possível 

afirmar, de modo correto, que: 

A) quando originados das forças de 

natureza, a sua intensidade e a 

extensão das áreas atingidas são 

determinadas pela organização social e 

econômica dos espaços geográficos. 

B) quando frutos do terrorismo, que 

mobiliza, na atualidade, as atenções e 

as ações preventivas dos governos e 

das sociedades, ocorrem em áreas de 

baixa concentração demográfica. 

C) quando originados de conflitos 

armados, atingem mais intensamente 

as áreas rurais, provocando elevada 

mortalidade das populações 

camponesas e a desestruturação das 

atividades agrárias. 

D) quando ocasionados por acidentes 

em refinarias de petróleo ou usinas 

nucleares, localizadas em áreas 

restritas, os seus efeitos se limitam ao 

entorno das áreas atingidas. 



VOCÊ SABIA QUE?  
Não deve deixar volumes à mostra no interior do veículo. 

 
 
 

 
 VOCÊ SABIA QUE? 

Fumar aumenta o risco de infertilidade e de complicações na gravidez. 
 

153 

E) quando ocasionados pelo uso de 

agrotóxicos, atingem os recursos 

naturais, como solos, águas, animais e, 

através destes, toda a cadeia alimentar 

da qual o homem faz parte. 

 

08. (UFC 2006) Alguns processos naturais 
ocorrem durante longos períodos no tempo 
geológico, ou seja, são processos 
dinâmicos contínuos. Outros ocorrem de 
modo brusco e descontínuo e podem 
tornar-se eventos catastróficos. Indique a 
alternativa verdadeira que destaca dois 
processos dinâmicos descontínuos e que 
podem ocasionar catástrofes. 

A) Terremotos e impactos de 

meteoritos. 

B) Erosão de um rio meândrico e 

falhamentos. 

C) Epirogênese e compactação de 

sedimentos. 

D) Fluxo térmico do interior da Terra e 

vulcanismo. 

E) Crescimento cifes e inundações 

torrenciais. 

 

09.(UFC-2006) Apesar das divergências 

científicas, para a maioria dos 

estudiosos do clima, os processos 

ligados à dinâmica socioespacial 

podem, cada vez mais, produzir 

mudanças climáticas significativas em 

dimensão planetária. De acordo com o 

posicionamento da maioria, é possível 

afirmar, de modo correto, que essas 

mudanças: 

A) ocasionaram o aumento da 

temperatura e a elevação do nível do 

mar, o 

suficiente 

para gerar 

a tsunami, ocorrida no ano de 2004 na 

Indonésia. 

B) dentre as suas principais 

conseqüências, pode-se apontar o 

efeito estufa, o aumento do buraco na 

camada  

de ozônio e a poluição atmosférica. 

C) as variações globais de temperatura 

e de pluviosidade vêm sendo 

constantes, manifestando-se em ciclos 

anuais de aquecimento, glaciações e 

inundações. 

D) em escala local, as suas principais 

causas são o aquecimento do clima da 

Terra, o aumento da temperatura dos 

oceanos e mares e o derretimento das 

geleiras. 

E) o aquecimento do planeta, fruto da 

emissão acentuada de gases 

poluentes, é uma nova realidade que a 

Terra passou a enfrentar, a partir da 

Revolução Industrial. 

 
 10. ( UFPel-2004) Planeta Água 
 
Guilherme Arantes 
Água que nasce na fonte serena do mundo 
E que abre um profundo grotão 
 
Água que faz inocente riacho e deságua na 
corrente do ribeirão 
 
Águas escuras dos rios que levam a  
fertilidade ao sertão 
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Águas que banham aldeia e matam a sede 
da população  
 
Águas que caem das pedras no véu das 
cascatas, ronco de trovão  
 
E depois dormem tranqüilas no leito dos 
lagos, no leito dos lagos  
 
Água dos igarapés, onde Iara, a mãe 
d’água é misteriosa canção 
 
Água que o sol evapora, pro céu vai 
embora, virar nuvem de algodão  
 
Gotas de água da chuva, alegre arco-íris 
sobre a plantação 
 
Gotas de água da chuva, tão tristes, são 
lágrimas na inundação 
 
Águas que movem moinhos são as 
mesmas águas que encharcam o chão  
 
E sempre voltam humildes pro fundo da 
terra, pro fundo da terra 
 
Terra, planeta água  
 
Terra, planeta água 
 
Uma parcela significativa da água existente 
na  
 
Terra encontra-se em permanente 
circulação, constituindo o chamado ciclo 
hidrológico ou ciclo da água, cuja 
importância é vital para a biosfera. 
 
Usando como base os textos e seus 
conhecimentos, 
(a) identifique as fases do ciclo 
hidrológico, 
numeradas na figura. 
(b) Relacione cada uma das fases 
numeradas na 
figura com as estrofes da canção de 
Guilherme Arantes. 
 
11. (UFPel-2008 inv)O Brasil apresenta em 
seu território uma dinâmica dos ambientes 
naturais resultante da ação combinada de 

vários elementos que o compõem: clima, 
relevo, estrutura geológica, hidrografia, solo 
e vegetação. 
Observe o mapa dos domínios 
morfoclimáticos brasileiros. 
 
 

 
 
MOREIRA, I. 2002. 
Marque a alternativa que relaciona 
corretamente os domínios morfoclimáticos 
numerados no mapa. 
(a) 1, domínio amazônico; 2, faixa de 
transição; 3, domínio do cerrado; e 5, 
domínio das araucárias. 
(b) 3, domínio de mares e morros; 7, faixa 
de transição; 4, domínio da caatinga; e 6, 
domínio das pradarias. 
(c) 2, domínio das pradarias; 4, domínio do 
cerrado; 7, domínio da caatinga; e 5, 
domínio das araucárias. 
(d) 1, domínio amazônico; 3, faixa de 
transição; 4, domínio do cerrado; e 2, 
domínio da caatinga. 
(e) 7, domínio de mares e morros; 1, 
domínio amazônico; 3, faixa de transição; e 
6, domínio das pradarias. 
(f) I.R. 
 
12.  (UFPel- 2008 inv)Ao elaborar 
informações para um evento a ser realizado 
em Pelotas, os organizadores  prepararam 
um prospecto com um roteiro turístico. 
Incluíram na publicação um mapa do Rio 
Grande do Sul e um do município. O 
primeiro mapa foi elaborado com o objetivo 
de permitir que o turista soubesse como se 
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deslocar no estado para chegar até Pelotas. 
O segundo foi elaborado para mostrar os 
principais atrativos oferecidos no município. 
Desse modo, o mapa do Rio Grande do Sul 
foi elaborado em uma escala pequena, e o 
do município em uma escala média. É 
correto afirmar que as escalas adotadas 
foram, respectivamente, 
 
(a)  
 
 
 
  
(b) 
 
 
 
(c) 
 
 
 
(d) 
 
 
 
(e) 
 
 
 
(f) I.R. 
 
13.  (UFPel- 2008 inv) Continentalidade e 
maritimidade consistem na maior ou menor 
proximidade de grandes massas de  água. 
Esses fatores influenciam não só na 
umidade relativa, mas também na 
temperatura do ar. Com relação à influência 
desses fatores, leia as afirmativas a seguir 
e assinale Verdadeiro (V) ou Falso (F). 
(  ) Em áreas que sofrem influência da 
continentalidade, há maior variação da 
temperatura durante o dia. 
(  ) Em áreas que sofrem influência da 
maritimidade, há menor variação de 
temperatura durante o dia. 
(  ) As correntes marítimas, próximas ao 
litoral, sofrem influência direta da 
continentalidade. 
( ) No litoral, a amplitude térmica diária é 
maior do que no interior dos continentes. 

 
( ) O calor específico da água é menor do 
que o da terra, pois a água possui baixa 
capacidade de retenção do calor. 
 
Assinale a alternativa que contém a 
seqüência correta. 
(a) F, V, V, F e F. 
(b) F, F, V, F e V. 
(c) F, V, V, F e V. 
(d) V, V, F, V e F. 
(e) V, V, F, F, e F. 
(f) I.R. 
 
14.( UFPel-2007 inv)A representação 
cartográfica do relevo traduz, para duas 
dimensões de um plano, um fenômeno que, 
na realidade, se apresenta de maneira 
tridimensional. 
Observe as figuras a seguir. 
 
FIGURA A – Carta topográfica da região de 
Praia Grande, SC. 
 
 
 
 
 
 
 
FIGURA B – Perfil topográfico. 
 
 
 
 
 
 
 
 
FIGURA C 
 
 
 
 
 
 
 
 
Com relação ao corte apresentado na carta 
topográfica da Figura A, é correto afirmar 
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que o perfil topográfico correspondente está 
representado na Figura 
 
(a) B, e as altitudes diminuem no seu 
conjunto de oeste-noroeste para leste-
sudeste, acompanhando a orientação do 
perfil. 
 
(b) C, e as linhas hipsométricas, na carta 
topográfica, unem pontos que, sobre o 
terreno, possuem idêntica 
altitude. 
 
(c) B, e as curvas de nível na carta 
topográfica apresentam uma eqüidistância 
de 100 m. 
 
(d) B, e as curvas de nível que representam 
as partes do terreno mais planas são em 
maior quantidade e menos 
espaçadas do que nas partes mais 
íngremes do relevo. 
 
(e) C, e a altitude de qualquer ponto do 
terreno poderá ser determinada por meio de 
interpolação linear de curvas contíguas. 
 
(f) I.R. 
 
  15. (UFPel-2007 inv) 

 
Observe a fotografia.  
 
As regiões polares “são como gigantes 
adormecidos; seu despertar será sentido 
com violência em toda parte”, palavras do 
oceanógrafo Paul Berkman, da 
Universidade da Califórnia, EUA, em 

resposta ao terceiro Relatório 
Intergovernamental Sobre Mudança 
Climática (IPCC) da ONU, que coloca o 
Ártico no topo das regiões sob pressão do 
chamado aquecimento global. Com relação 
às Regiões Polares, é INCORRETO afirmar 
que 
 
(a) alimentam as correntes marítimas, 
resfriando as massas de ar, e devolvem ao 
espaço a maior parte da energia solar que 
recebem. 
 
(b) são frias também devido à inclinação do 
eixo da Terra em relação ao plano de sua 
órbita. Isso faz com que os raios solares 
cheguem com menos energia aos pólos. 
 
(c) ajudam a manter o clima global ameno, 
portanto, mesmo sofrendo alterações 
ambientais aparentemente pequenas, 
podem quebrar o equilíbrio climático do 
planeta. 
 
(d) têm, como uma das causas das 
temperaturas baixas, o branco do gelo e da 
neve que refletem 90% da energia solar 
recebida, num processo chamado albedo, o 
qual ajuda a manter a temperatura média 
do planeta. 
 
(e) aumentam o volume das águas do mar 
em virtude do degelo, tornando as águas 
mais salgadas e fazendo com que os 
invernos sejam mais rigorosos. 
 
(f) I.R. 
 
16.( UFPel-2007 inv)O cientista Alfred 
Wegener elaborou, em 1912, a Teoria das 
Derivas Continentais, observando que as 
formas dos continentes de cada lado do 
Oceano Atlântico pareciam se encaixar 
perfeitamente. Ele sugeriu que os 
continentes estiveram unidos no passado. 
Com relação às derivas continentais, é 
INCORRETO afirmar que: 
 
(a) os sismos não devem ser relacionados 
aosmovimentos tectônicos da Terra, por se 
tratarem de um fenômeno de vibração 
brusca e passageira da superfície terrestre. 
Além disso, não devem ter sua origem 
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associada a processos vulcânicos ou no 
deslocamento de gases no interior da Terra.  
 
(b) existe uma semelhança entre as rochas 
localizadas nos litorais da América, Europa 
e África. Esse fato ajuda a comprovar que, 
num passado muito distante, os continentes 
estiveram unidos em um único bloco. 
 
(c) a crosta terrestre é descontínua e 
fragmentada em vários blocos, os quais são 
formados por partes continentais e 
oceânicas que se deslocam pelos 
movimentos de convecção do magma. 
 
(d) o contato entre as placas pode se dar 
por subducção nas zonas de convergência, 
quando elas se movem uma em direção à 
outra, e a placa oceânica, mais densa, 
submerge sob a continental, menos densa. 
 
(e) o contato entre as placas pode se dar 
por obducção nas zonas de convergência, 
quando ocorre o choque na porção 
continental em virtude da grande espessura 
das porções que colidem. 
(f) I.R. 
 
17.(UFPel-2007 inv)Observe as figuras a 
seguir. 
Figura A: Situação Térmica Normal 

 
 
Figura B: Impacto Ambiental 
 

 
 
A figura B se refere a um impacto ambiental 
que pode ser caracterizado pelo seguinte: 
 
I. Instala camadas de ar frio sob a camada 
de ar mais quente, impedindo a circulação 
natural ascendente do vento. 
 
II. Acontece mais freqüentemente nas áreas 
urbanas do que nas áreas rurais. 
 
III. Faz com que os poluentes fiquem mais 
concentrados e prejudiquem a saúde 
humana, causando problemas respiratórios 
entre outros. 
 
IV. Ocorre com mais freqüência durante o 
inverno. A figura B e as características 
descritas são típicas do impacto ambiental 
conhecido como 
 
(a) chuva ácida. 
(b) efeito estufa. 
(c) aquecimento global. 
(d) ilhas de calor. 
(e) inversão térmica. 
(f) I.R. 
 
18. Transformar os valores: 

a) 574 Km equivale a quantos cm?------
---------------------------------- 

b) 128.900 m equivale a quantos Km?-
------------------------------------ 

c) 3.215 cm equivale a quantosm?------
----------------------------------- 

d) 87.964 dam equivale a quantos 
Km?------------------------------------ 

e) 100.000 m equivale a quantos Km?-
------------------------------------- 



 VOCÊ SABIA QUE? 
Violência! É tudo o que fazemos ou deixamos de fazer que provoque dano 

físico, sexual e/ou psicológico à criança ou ao adolescente. 
 

     
VOCÊ SABIA QUE? 

Regidez,autoritarismo e gritaria não têm nada a ver com dar limites e educar. 

158 

f) 36,48 Km equivale a quantos m?-----
------------------------------------- 

g) 36, 01 cm equivale a quantos m?----
--------------------------------------- 

h) 9,83 m equivale a quantos cm?-------
--------------------------------------- 

i) 70 hm equivale a quantos dm?--------
-------------------------------------- 

j) 965,8 km equivale a quantos m?-----
---------------------------------------- 

 
19.Qual a distancia no mapa, em linha reta, 
entre Porto Alegre e Uruguaiana, sabendo 
que a escala é de 1/ 6.500.00 e a distancia 
é de 850Km? 
 
20.A cidade A esta distante em 450 KM da 
cidade B (em linha reta) e estão separadas 
uma da outra por um segmento de reta de 
10,0 cm no mapa. Qual é a escala do mapa 
em que estas cidades estão 
representadas? 
 
21.Considerando-se uma carta de 1/50.00, 
qual é a medida no mapa, em cm, de um 
segmento de reta cuja a medida é de 6.500 
m ? 
 
22. Se um centímetro na carta equivale a 
500 metros no terreno, qual será a escala 
da carta? 
 
23.Qual a escala conveniente para 
representar o estado do RS, numa folha de 
papael de 50 cm de comprimento, sabendo-
se que o seu extremo leste ao oeste, a 
distancia em linha reta é de 750 Km? 
 
24.Em uma determinada carta, qual a 
distancia correspondente a 7,5 Km no 
terreno, sendo escala da referida carta igual 
a 1:50.000? 
 
25.Qual a escala numa carta na qual a 
estrada de 12.800 m reais é representada 
por64,0 cm? 
 
26.A ponte Rio-Niteroi, com 14 Km de 
extensão, é representada em uma carta na 
escala 1:50.00 com que valor ? responda 
em m, cm e mm? 

27. Em uma carta, verificamos que um 
segmento AB mede 0,008m.o 
correspondente a esse segmento no 
terreno é igual a 600m. Determine a escala 
da carta onde estamos trabalhando:       
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VOCÊ SABIA QUE?  
Não deve deixar volumes à mostra no interior do veículo. 

 
 
 

 
 VOCÊ SABIA QUE? 

Fumar aumenta o risco de infertilidade e de complicações na gravidez. 
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 VOCÊ SABIA QUE? 
Violência! É tudo o que fazemos ou deixamos de fazer que provoque dano 

físico, sexual e/ou psicológico à criança ou ao adolescente. 
 

     
VOCÊ SABIA QUE? 

Regidez,autoritarismo e gritaria não têm nada a ver com dar limites e educar. 
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 Gabarito 
01.a; 02.d; 03.a; 04.c; 05.c; 06.a; 07.e; 
08.a; 09.e; 10.----; 11.b; 12.a; 13.e; 
14.a;15.e; 16.a; 17.e; 18----------- ; 19. 
R.13,07cm; 20.R1:4.500.00;  21. R 13cm;  
22. 1/50.000;  23.R: 1:1.500.000 ; 24.R: 15 
cm; 25.R:1:20.000;  26.R:28cm,28,0 
mm,0,28m; 27.R: 1:75.000; 28.c; 29.d; 
30.d; 31.v v f f v. 
 
 
* Apostila de Geografia Elaborada Pelos 
professores de Geografia: Artur Arndt, 
Inajara Faria, Mateus Maezullo, Tiarajú 
Salini, Victor Schröder e Magda Alves. 


